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Pela maior participação das mulheres nos orgãos de decisão
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O baixo número de dirigentes de
associações juvenis do sexo
feminino é o principal motivo para
a realização de uma campanha de
promoção que a Direcção da FNAJ
vai lançar no final do Verão.
Sob o t í tu lo  “Pe la  Maior
Participação das Mulheres nos
Órgãos  de  Dec i são  das
Associações”, esta campanha tem
como principal meta aumentar o
nível de participação da população
feminina, não só nos órgãos de
decisão das associações, mas
também em todos os outros
movimentos da sociedade civil.
De facto, actualmente, das cerca
de 1200 associações juvenis
existentes, apenas pouco mais de
uma centena são presididas por
mulheres. Esta desproporção de
números entre sexos também se
faz sentir nos restantes órgãos das
associações juvenis, estando o
movimento associativo dominado,

em termos estatísticos, pelo sexo
masculino (ver quadro).
Estendendo-se a todo o país, esta
campanha materializar-se-á através
de uma série de acções de
promoção em escolas e outros
espaços públicos habitualmente
frequentados por jovens, mas
também em sessões de debate e
sensibilização a realizar nas sedes
de algumas associações juvenis
com local ização geográf ica
estratégica.
Dada a importância que a Direcção
da FNAJ atribui a esta iniciativa,
estão a ser contactadas várias
mulheres que se destacam na vida
activa politica, social ou económica,
estando prevista a eventual
presença de Maria José Ritta na
sessão de lançamento oficial da
campanha, a realizar entre o final
de Setembro e o início de Outubro
próximos.

Mulheres: quantas somos?

Aveiro 89 8
Beja 27 1
Braga 99 23
Bragança 48 -
Castelo Branco 46 9
Coimbra 152 8
Évora 34 6
Faro 56 15
Guarda 55 5
Leiria 34 5
Lisboa 114 21
Portalegre 29 1
Porto 105 23
Santarém 53 9
Setúbal 34 7
Viana Do Castelo 55 7
Vila Real 29 5
Viseu 84 3
Açores * 34 7
Madeira* 44 11

Total 1.221 174

* Associações de Juventude
Dados relativos a 2002

Distritos Associações Presididas
Regiões RNAJ por Mulheres
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Promover o Associativismo em tempo de férias

A FNAJ lançou no mês de Junho
um Inquéri to ao Movimento
Assoc ia t i vo  Po r tuguês .  O
questionário, enviado por correio a
todas as associações juvenis do
país, tem como objectivo recolher
informações que permitam à
Federação Nacional aprofundar o
seu conhecimento sobre as
diferentes realidades que envolvem
as cerca de 1200 associações.
Abrangendo questões como o
número de associados e dirigentes,
as actividades desenvolvidas, os
equipamentos e infra-estruturas e
os recursos financeiros próprios, os
apoios obtidos ou o tipo de
aproveitamento dos protocolos
assinados pela FNAJ.
Este inquérito permitirá, pela primeira
vez, caracterizar com dados
concretos o movimento associativo
juvenil português.

Com estes dados será possível à
FNAJ compreender as necessidades
de cada associação e, assim,
garantir uma representação mais
eficaz do movimento associativo
juvenil junto dos órgãos de decisão
da política de juventude nacional.
Apesar de, as respostas aos
inquéritos estarem a chegar a bom
ritmo, é para nós importante que
possamos atingir as quase 100%
de respostas pelo que por este
motivo, apelamos a todas as
associações o preenchimento e o
envio do inquérito (as que ainda não
o fizeram), através do envelope RSF
(sem custos adicionais) que seguiu
junto com o questionário, no mais
curto espaço de tempo possível.
Para qualquer dúvida durante o
preenchimento podem sempre
contactar com os serviços da FNAJ.

A época balnear vai ser este ano
aproveitada pela FNAJ para lançar
uma campanha de promoção do
associat iv ismo juveni l  e de
informação do programa “juventude”
junto dos jovens que, nesta época,
se encontram em férias.
Associando-se a outras diversas
campanhas, nomeadamente a
campanha nacional de prevenção
da SIDA, as acções de promoção
da FNAJ estender-se-ão por todos
os distritos de Portugal Continental,
durante os meses de Agosto e
Setembro, com o objectivo primordial
de atrair mais jovens para o
movimento associativo, e de difundir
informação que, por vezes não
chega a todos os jovens.
As praias de toda a costa portuguesa
e as principais praças e ruas das
capitais de distritos serão os locais
privilegiados de desenvolvimento
desta campanha. Apoiadas por uma

série de estruturas de diversão e
por espectáculos de animação de
rua, que terão como função atrair a
atenção da população juvenil em
cada local de paragem, as acções
de promoção da FNAJ consistirão
na distr ibuição de mater ia l
informativo sobre o movimento
associativo, as várias formas de o
integrar e o apoio prestado pelas
federações nacional e distritais na
constituição de novas associações
bem como na distribuição de
informação relativa a outros
programas ligados à juventude
(SVE, etc).
Com esta campanha, a Direcção da
FNAJ pretende fomentar o espírito
associativo entre a população
juveni l ,  conquistando novos
membros para as associações
juvenis o que, inevitavelmente,
fortalecerá todo o movimento
associativo nacional

Inquérito ao Movimento Associativo Português Software para as associações
Dando seguimento à vontade
manifestada no Plano de Acção de
2003 de posicionar a FNAJ como
uma prestadora de serviços às
associações juvenis portuguesas, a
direcção da federação nacional
prepara-se para desenvolver um
pacote de software de gestão
especialmente adaptado à realidade
das associações juvenis.
Reunido num CD-Rom que ficará
d i spon íve l  pa ra  todas  as
associações,  o  sof tware a
desenvolver será composto por
programas simplificados de gestão
de contabilidade, de associados e
de outros processos administrativos
a que uma associação é obrigada
quotidianamente.
Este CD-Rom será a primeira de
uma série de edições de apoio ao
associativismo juvenil que a direcção
da FNAJ irá lançar no futuro próximo.
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No passado dia 7 de Junho, oito
associações do distrito de Viseu
receberam nas suas sedes a Direcção
da FNAJ, naquela que foi a primeira
de uma série de visitas do órgão
liderado por Luís Alves aos vários
distritos do país.
Numa iniciativa inédita, a FNAJ vai
passar a ir ao encontro das suas
associadas em todo o país através de
uma série de périplos distritais. Coube
a Viseu receber a primeira ronda deste
programa intitulado “Na Rota do

“Na Rota do Associativismo Juvenil”: FNAJ foi ao encontro das associações de Viseu

Associativismo Juvenil”, cujo objectivo
é garant i r  uma mais  e f icaz
representatividade das associações
pela FNAJ, através do testemunhar
das diferentes realidades que
compõem o movimento associativo
nacional.
Fazendo-se acompanhar pela
comunicação social local e pelos
responsáveis das respectivas
autarquias, governos civis e delegação
regional do IPJ, os membros da
Direcção da FNAJ tomaram

tornar mais visível, através dos
exemplos demonstrados por estas oito
associações, o importante trabalho
que as assoc iações juvenis
desempenham no terreno em prol do
d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  s u a s
comunidades locais, assumindo muitas
vezes o papel de fixação de jovens e
criação de empregos nessas mesmas
comunidades. Porém, foi também
possível constatar as dificuldades que
todas as associações sentem para
conseguir desenvolver o seu trabalho,

que não raras vezes assume uma
importância capital para a vitalidade
de muitas localidades mais periféricas.
Mantendo a vontade de realizar estes
primeiros périplos por distritos onde
não foi ainda constituída uma
federação distrital, a Direcção da FNAJ
está a preparar a próxima ronda de
visitas, que desta vez no distrito de
Castelo Branco. Porém, não está
afastada a hipótese de uma outra visita
a Viseu, até porque esta primeira visita
confinou-se à zona Norte do distrito.

c o n h e c i m e n t o  d o  t r a b a l h o
desenvolvido pela Associação dos
Amigos de Figueiredo de Alva, pela
Associação Rancho Folclórico
“Morenitas De Alva”, pela Associação
Cultural Recreativa e Desportiva do
Fôjo, pelo Clube Náutico de Caldas
de Arêgos, pela Associação Desportiva
de Avões, pela Associação Flor do
Sabugueiro, pela Associação Amigos
da Beira e pelo Grupo de Jovens da
APCC-Viseu.
De facto, esta visita veio confirmar e

1. Sede da Associação dos Amigos de Figueiredo
de Alva (Concelho de S.Pedro do Sul)

2. Visita à construção da Nova Sede
dos Amigos de F. de Alva

3. Sede do Rancho Folclórico Morenitas
de Alva (Concelho de Castro Daire)

4. Associação Cultural Rec. e Desportiva do Fôjo
(Concelho de Castro Daire)

5. Clube Náutico de Caldas de Arêgos
(Concelho de Resende)

6. Associação Desportiva de Avões (Concelho de Lamego)
7. Associação Flor do Sabugueiro (Concelho de Tarouca)
8. Visita instalações do Grupo de Jovens da APPC

(Concelho de Viseu)
9. Jantar de Confraternização e encerramento com o

Grupo de Jovens da APPC- Núcleo Regional de Viseu

987

654

321
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Um grande poeta português disse que «Só a juventude
capaz de ousar o impossível pode obrigar o poder a
ousar pelo menos um pouco do que é possível».
Sem nos queremos reclamar como os únicos e legítimos
herdeiros desta capacidade de ousar, cabe-nos no
entanto, enquanto estrutura representativa do
associativismo juvenil local, fazer a devida análise do
que (não) foi possível realizar pelos responsáveis da
Política de Juventude Nacional, mais de um ano após
a alteração do executivo governamental e, consequente
mudança das estruturas que definem aquela política.
Assim, ousamos fazer um balanço pouco poético, dado
que passado mais de um ano:
- não foi possível reunir, como “manda a lei”, os órgãos

de co-gestão do IPJ e da SEJD;
- não foi possível à tutela cumprir os compromissos

por si protocolados com o movimento associativo;
- não foi possível dar maior capacidade de

diversificação do financiamento
ao associativismo juvenil, por
acolhimento da proposta concreta
apresentada pela FNAJ ou pela
implementação de um qualquer
projecto alternativo;

- não foi possível publicar a mais
que anunciada nova Lei Orgânica
do IPJ (situação que não poucas vezes serviu como
pretexto para a Política do menos do mesmo -
mesmos programas, com menos recursos e menor
rentabilização das estruturas existentes);

- não foi possível diminuir a burocracia que domina
o relacionamento entre a estrutura do IPJ e o
movimento associativo;

- não foi possível, como prometido, reflectir   corte do
Orçamento de Estado destinado à Juventude nos
custos com a  estrutura, “saltando antes à vista” um
corte de cerca de 50% nos apoios ao associativismo
juvenil.

Nada do que aqui está referido nos parecia ousar o
impossível. Tudo isto nos parecia demasiado
possível...Mas não foi!!!
Outro grande poeta português disse que «todo o mundo
é composto de contradição» e outros acrescentaram

Um pouco do possível Por Luís Alves, Presidente da Direcção da FNAJ

que provavelmente nisso residiria a riqueza do mundo
e da sua própria mudança. No entanto, o “dramático”
da contradição que assistimos, é que esta não está
propriamente entre o discurso governativo para a área
de Juventude e aquelas que são as posições
manifestadas pelo movimento associativo (o que até
nos colocou, por vezes, na situação de algum ingénuo
embaraço).
A verdade é que a contradição está entre o discurso
e as políticas, entre as intenções manifestadas e a
inconsequência nos actos, entre as palavras e a acção
(em minha opinião, são estas situações, mais do que
quaisquer outras questões relacionadas com a reforma
do sistema político, as principais responsáveis pelo
divórcio dos jovens e a política).
Contudo, esta é uma conjuntura que não nos deve
desmobilizar. Pelo contrário, é na situação e contexto
actuais que mais se torna necessário o reforço da

autonomia e da capacidade de acção
da FNAJ. E, na verdade, o
aprofundamento do contacto da
FNAJ  com as diferentes realidades
do associativismo juvenil (através
do  p ro jec to  “Na  Ro ta  do
Associativismo” ou das inúmeras
conferências e reuniões com

associações) e o  aumento notável do número de
filiadas registado no ultimo ano, estão a dar corpo a
uma estrutura mais forte e coesa, voltada para o futuro
mas capaz de enfrentar o presente.
Por isso mesmo reiteramos, com convicção e
legitimidade reforçadas, a nossa disponibilidade para
cooperar empenhadamente com a tutela através de
propostas sérias para a implementação dos
melhoramentos necessários ao nível do fomento da
vida associativa. Não deixaremos, no entanto, de ser
os primeiros a “refilar” e a criticar de cada vez que o
Governo se afastar dos princípios que são os nossos,
com uma intervenção reivindicativa para vencer os
constrangimentos e bloqueios ao desenvolvimento
qualitativo do associativismo juvenil. Este é o sentido
profundo da nossa acção.
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“É na situação e contexto
actuais que mais se torna
necessário o reforço da
autonomia e da capacidade
de acção da FNAJ”

“A verdade é que a contradição está entre o discurso e as políticas, entre as intenções
manifestadas e a inconsequência nos actos, entre as palavras e a acção.”


